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EMENTA

Ciclo de Vida de Produtos e Artefatos. Noções de Gerenciamento de Configurações de Artefatos e Produtos. Noções sobre Controle de

Mudanças. Principais Ferramentas.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR
(Geral e Específicos)

Objetivo Geral:

Capacitar os alunos a compreenderem e aplicarem os princípios e práticas de Gerenciamento de Configuração e Controle de

Mudanças em produtos e artefatos ao longo de seu ciclo de vida, utilizando ferramentas adequadas para garantir a

integridade, rastreabilidade e eficiência dos processos de desenvolvimento e manutenção.

Objetivos Específicos:

Compreender o Ciclo de Vida de Produtos e Artefatos

Entender os Fundamentos do Gerenciamento de Configuração

Estudar o Controle de Mudanças

Conhecer as Principais Ferramentas de Gerenciamento de Configuração e Controle de Mudanças

Aplicar as Práticas de Gerenciamento de Configuração e Controle de Mudanças em Cenários Práticos

CONTEÚDO PROGRAMATICO

1. Introdução ao Gerenciamento de Configuração e Controle de Mudanças

Conceitos fundamentais de Gerenciamento de Configuração (GC) e Controle de Mudanças (CM)



Importância do GC e CM no ciclo de vida de produtos e artefatos

Benefícios do gerenciamento adequado de configurações e mudanças

Principais desafios enfrentados na gestão de configurações e mudanças

2. Ciclo de Vida de Produtos e Artefatos

Definição e fases do ciclo de vida de produtos e artefatos

Relação entre o ciclo de vida e a gestão de configurações

Tipos de artefatos gerenciados no contexto de desenvolvimento de software e engenharia de produtos

Como o GC e o CM impactam cada fase do ciclo de vida (planejamento, desenvolvimento, testes, produção, manutenção, e

obsolescência)

3. Noções de Gerenciamento de Configuração de Artefatos e Produtos

Definição de configuração e artefato no contexto de projetos de desenvolvimento

Processos fundamentais de gerenciamento de configuração: identificação, controle, auditoria e status

Tipos de artefatos gerenciados (documentação, código-fonte, binários, etc.)

Estabelecimento de políticas e procedimentos para gerenciar artefatos

Criação e manutenção de repositórios de configuração

4. Controle de Mudanças

Definição e princípios do controle de mudanças

Tipos de mudanças: corretivas, evolutivas, preventivas

Processo de controle de mudanças: solicitação, análise, aprovação, implementação e verificação

Estratégias para gerenciar mudanças em ambientes de desenvolvimento ágil e tradicional

Impacto das mudanças no cronograma, custo e qualidade do produto

5. Ferramentas de Gerenciamento de Configuração e Controle de Mudanças

Ferramentas mais utilizadas no gerenciamento de configurações e controle de mudanças

Exemplos: Git, Jira, Github Issues

Características, vantagens e desvantagens de cada ferramenta

Como as ferramentas integram o gerenciamento de versões, rastreabilidade e controle de mudanças

Integração de ferramentas de GC e CM com outras ferramentas de desenvolvimento (CI/CD, sistemas de monitoramento,

etc.)

Exemplos práticos de uso de ferramentas no gerenciamento de configuração e controle de mudanças

6. Aplicação Prática de Gerenciamento de Configuração e Controle de Mudanças

Estudo de caso de um projeto real ou simulado envolvendo o gerenciamento de configurações e mudanças

Implementação de um processo de GC e CM em um projeto de software

Análise de problemas reais enfrentados em gerenciamento de mudanças e soluções aplicadas

Simulação de processos de aprovação e implementação de mudanças

Ferramentas em ação: uso de ferramentas para controle de versões, integrações contínuas e deploy

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas Expositivas e Teóricas; Estudos de Caso e Análise de Cenários Reais; Aulas Práticas e Laboratórios com Ferramentas; Projetos Práticos e

Simulados: Trabalho Final e Apresentação.

RECURSOS DIDÁTICOS

[X] Quadro
[X] Projetor
[ ] Vídeos/DVDs
[X] Periódicos/Livros/Revistas/Links
[ ] Equipamento de Som
[X] Laboratório
[X] Softwares²: Git, Github, Github Issues, Github Project, Github Actions, Github Classroom, Google Classroom
[ ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
(Espeficarquantas avaliações e formas de avaliação– avaliação escrita objetivo, subjetiva, trabalho, seminário, artigo, etc. -

para integralização da disciplina/componente curricular, incluindo a atividade de recuperação final.)



Serão realizadas duas avaliações:

Prova (100 pontos)

Projeto Final (100 pontos)

A nota disciplina corresponderá à média aritimética das duas notas.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴

Não há
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OBSERVAÇÕES
(Acrescentar informais complementares ou explicativas caso o docente(s) considere importantes para a disciplina/componente

curricular)

1 Para a oferta de disciplinas na modalidade à distância, integral ou parcial, desde que não ultrapassem os limites definidos em legislação.

2 Nesse ítem o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse ítem o professor pode especificar outras formas de recursos utilizadas que não estejam citada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as orientações do Art. 10, Incisos I, II, III,

IV, V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de Disciplina.

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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